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UMA PATRIÓTICA INICIATIVA 
DE «O MUNDO PORTUGUÊS» 



OS CRUZEIROS DE FÉRIAS ÀS COLÓNIAS 


P ORTUGA l, coroo grande senhor que tivesse adormecido indiferente 
às riquezas do seu velho solar, adquiriu por fim — galvanizado 
por novas energias de que muitos o não supunham capaz — a cons¬ 
ciência do seu poder e da sua fôrça, das grandes responsabilidades da 
missão que os seus antepassados lhe impuzeram, da orientação que pela 
grandeza de suas obras e de seus nomes, ainda hoje lhe ditam e ordenam. 

A extensa lista de heroísmos, de sacrifícios e de feitos quási sobre¬ 
humanos, que tem no seu passado, tocaram-lhe finalmente o coração. 

Do tempo que tem perdido, cada hora lhe confrange a alma, como 
duro remorso eterno, ao lembrar-se que nos oito séculos de lutas e de 
esforços em que os seus maiores tão alto elevaram o seu nome, poucos 
minutos se devem ter perdido, nesse extraordinário sonho de grandeza 
que êle por vezes não soube continuar e compreender, 


3 o5 







Compenetrado agora de que tão grande obra não pode morrer no 
presente, mas tem de projectar-se no futuro, de que o grande património 
que lhe legaram não deve perder-se e tem de ser engrandecido, só pro¬ 
cura que a história do heroísmo quási lendário de seus pais, seja a grande 
lição a transmitir a seus filhos, 

# 

¥ ê 

A história de Portugal, peça de grande acção e de extraordinários 
personagens, que nos dá em cada cena a emoção de um final de acto e 
em cada quadro tem a beleza de um poema, história como nenhuma 
outra rica de feitos heróicos e de rasgos sublimes nos mais variados e 
grandiosos cenários de todo o globo, história que deu epopeias de secular 
repercussão, não pode deixar de ter a seqüência que a grandiosidade dos 
primeiros actos lhe marcou, 

É uma peça que não pode dignamente acabar no marasmo suicida 
e no criminoso esquecimento dos fins elevados e nobres—e pela fé que 
os tocava, quási divinos—daqueles que a iniciaram. 

* 

* * 

Num frémito que o percorreu de ponta a ponta, Portugal acordou 
de novo para desempenhar o seu verdadeiro papel no mundo; ergueu-se 
novamente no seu antigo aprumo, para cumprir, cheio de entusiasmo e 
de fé ardente, a sua missão civilizadora. 

Sempre acariciado peia espuma tentadora do Atlântico, que as suas 
velas e as suas azas foram as primeiras a atravessar, atraído pelas vagas 
que embalaram durante séculos as suas frágeis caravelas e as levaram 
amorosamente, onda a onda, até às paragens mais remotas, ele hoje sente 
que o mesmo anseio de grandeza, de ressurgimento e dignidade nacio¬ 
nal, tem de ser por elas transmitido a todos os cantos do globo onde se 
fala a sua língua e se ergue a sua bandeira. 


É o entusiasmo juvenil—essa grande fôrça tôda feita de puros ideais 
t nobres sentimentos, que nenhum vício ainda contaminou—que melhor 
pode desempenhar essa missão. 

Só dêsse entusiasmo êle hoje deseja que todos se compenetrem; só 
da sua grande confiança no futuro êle pretende contagiar a mocidade, 
elevando*a por tôdas as formas à plena consciência da sua fôrça e do 
seu valor no passado e no presente, dando-lhe a certeza das grandes pos¬ 
sibilidades que Portugal teve e terá sempre, de prosseguir o mais nobre 
c próspero destino. 

• 

* * 

Mas não basta descrever Portugal aos portugueses, recordar a sua 
história, dizer a sua extensão, afirmar as suas possibilidades e o seu valor; 
é preciso mostrar a todos, apresentar principalmente aos olhos maravilha¬ 
dos daqueles que têm o futuro na sua mão, tôda a grandeza e vastidão 
dêste pequeno-grande país, que, século a século, num esfôrço que ainda 
hoje nos espanta, chegou a alargar-se pelas cinco partes do globo, des¬ 
vendando e percorrendo todos os mares e continentes, dominando em 
todos os quadrantes, levando a todo o mundo a sua fé e a sua civilização. 

É preciso que a mocidade o fique conhecendo palmo a palmo, em 
todos os seus aspectos, em todos os seus valores, em todos os seus mais 
diversos e maravilhosos efeitos cenográficos, de grandiosidade e de beleza, 
que o tornarão mais querido e mais amado e portanto melhor defendido, 
como bem precioso que se não deve perder. 

Nessa campanha patriótica de propaganda ultramarina junto das 
novas gerações, quere «O Mundo Português» — a-pesar-de ser o mais 
humilde soldado dessa ala de namorados da Pátria—dar o melhor do seu 
esfôrço e a mais decisiva contribuição, tentando iniciar os Cruzeiros de 
Férias às Colónias, 

Nesses cruzeiros anuais, ficará a mocidade portuguesa de tôdas as 
escolas e liceus, a conhecer melhor e a apreciar devidamente Portugal em 
todos os seus recantos mais distantes. 





Criará maior e mais fundado gôsto por todos os assuntos coloniais, 

Mais entranhado amor pelo nosso vasto império, que tão necessitado 
está das boas vontades, do carinho e do interesse das novas gerações. 

Fixará melhor muitas das noções que lhe ensinaram e muito do que 
aprendeu nos vários ramos do saber humano, próprios de um ser moder¬ 
namente civilizado. 

As próprias viagens—pelas conferências de professores, de artistas 
e de escritores que os acompanhem-serão ótimas fontes de cultura para 
tôdas essas mentalidades em formação. 

Cada cruzeiro—pela reünião de alunos de todos os liceus e escolas 
da metrópole e depois pelo seu contacto com os das colónias que visitem 
— será um poderoso factor de camaradagem e de aproximação de tôda a 
mocidade portuguesa. 


Os prémios de passagens, que- «O Mundo Português* dará aos 
alunos, que durante o ano mais se distingam em determinadas disciplinas 

e àqueles que melhores trabalhos apresentem sôbre assuntos coloniais_ 

constituirão também um grande estímulo e um poderoso incentivo ao 
estudo e ao desejo de cultura de todos êles. 

E finalmente—pelo contacto com as terras distantes que num pas¬ 
sado glorioso foram descobertas e conquistadas pelas esforçadas gerações 
que nos precederam, a poder de revezes, de lutas, de canceiras e de peri¬ 
gos em que, de persistência hercúlea e de audácia inexcedível, puzeram 
«roais do que permitia a fôrça humana»-criarão um mais entranhado 
amor a tudo quanto é nosso, aprenderão a querer-lhe como a depósito 
sagrado, que é preciso guardar e defender. 

. Pori! " e nadase radica w «ti» forte e perduràvelmente, do que 
as impressões colhidas na mocidade. 

Umi «pinto juvenil-campo novo e rico e puro de tôdas as perni- 
losasinfluencas que a vida lhe ha-de trazer-é a melhor matéria prima 

e dlÍ a ° ’ aqUeh ° nde melhM Se S ravam 03 mais «obres 

e desinteressados sentimentos, os puros ideais patrióticos, os mais eleva¬ 
dos anceios de dignidade e de grandeza nacional. 

Quinhentos, seiscentos, mil rapazes que percorram os vários peda- 


ços dispersos da sua pátria, são mil corações onde ficarão para sempre 
inapagáveis, a admiração e a saüdade por tudo o que viram nessas para¬ 
gens longínquas, são mil entusiásticos factores de propaganda nacional de 
norte a sul do país, junto das famílias, dos amigos e dos colegas que fica¬ 
ram e que depois só ficarão com o desejo ardente de lá ir também. 

Convencido do largo alcance dessa cruzada patriótica, «O Mundo 
Português» dará no próximo número o programa do i,* cruzeiro colonial, 
o itinerário completo da viagem e as condições em que deve realizar-se, 

E a mocidade portuguesa poderá ir assim, todos os anos, percorrendo 
os cenários de maravilha, onde durante séculos de heroismoe de tenacidade 
sobrehumana, se desenrolaram as mais brilhantes cenas da nossa incom¬ 
parável epopeia ultramarina, gravando assim melhor nas suas almas de 
jovens lusíadas cheios de fé, o que já tenham lido, ouvido ou aprendido 
àcêrca das descobertas, das conquistas, do grande esfôrço civilizador da 
nossa raça. 



AUGUSTO CUNHA 









Bases 

duma nova mentalidade 
imperial 

N UM dos seus grandes discursos modelares—foi se bem me lembro, 
no encerramento da Semana das Colônias , há dois anos — o 
sr. dr. Armindo Monteiro teve esta frase de sádio e estimulante 
optimismo: 

— tDi{-$e que as nações têm, como os homens, as suas épocas de ascen¬ 
são , de apogeu e de declínio , Portugal parece destinado a erguer-se perpUua- 
mente sôhre as próprias emas*. 

0 seu brado ecoou profundamente em lôdas as consciências portu¬ 
guesas. Sentimos, de facto, que Portugal não está em declínio e que, pelo 
contrário, tende a renascer das cinzas do seu grande passado histórico. 
Provou-o o sobressalto resgatador do 28 de Mato, Provou-o a doutrina 
clara e decisiva posta, em 3 o de Julho de 1930, na base das construções 
em marcha. Provou-o a obra notabilíssima dos oito anos, já feitos, da 
Ditadura. Prova-o, enfim, a bela exaltação nacionalista que anima 0 País 
de norte a sul e que torna cada vez mais visível, e irresistível, a conquista 
da vitória! 

Não é só, porém, como um grito de fé que estas palavras do sr. minis¬ 
tro das Colónias devem ser celebradas e meditadas. É, também, como 
axioma prévio a colocar na entrada duma nova idade em que se pretende 
desenvolver entre nós uma forte mentalidade imperialista, 
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Portugal vivia há muito divorciado dos seus altos destinos de povo 
imperial. Vivia numa posição subalterna de potência de segunda ordem 
—quando lhe cabe, sem dávida alguma, um dos maiores lugares entre 
as primeiras potências do Mundo. Tenhamos a plena e forte noção do que 
somos—para atingirmos na realidade o sonho que legitimamente repre¬ 
senta a finalidade histórica da raça. E ouçamos de novo o sr. dr. Armindo 
Monteiro definir o rumo a tomar, nessa cruzada inadiável: 

—iPortugal pode ser apenas um Fação que possui colônias—ou ms 
Império. Êste será a realidade espiritual de que as colônias são a corporiza» 
ção. A par da extensão territorial, o Império resulta sobretudo da existência 
de uma mentalidade particular a que devo chamar imperial. Funda-se esta 
essencialmente, na certeza que a Nação possui do valor da obra que já rea¬ 
lizou, na vontade de a prosseguir ininterruptamente, na convicção de que 
pode prossegui-la, vencendo tôdas as dificuldades—porque é êsse o seu direito», 

■' Els uma poderosa síntese, em que se abrange o amplo sentido que 
veio dar, à política nacional, a orientação do Estado Novo. Nas últimas 
décadas, embaraçados na permanente guerra civil do sistema individua¬ 
lista dos partidos, os portugueses gastavam, de preferência, as suas ener¬ 
gias a lutar uns contra os outros. Assim se deprimiu o nosso moral, se 
desfalcou o nosso património, se inutilizaram esforços que mereciam uma 
sorte bem diversa. Não nos têm faltado valores individuais, espírito de 
luta e de sacrifício, capacidade de trabalho e audácia nas iniciativas. Não 
nos tem faltado valentia, persistência, ânimo vigoroso, desinterêsse, estoi¬ 
cismo. Tem-nos faltado apenas — e é quási tudo—unidade na colabora¬ 
ção, submissão a um método comum, e, acima de tudo, fé em nós pró¬ 
prios e no futuro de Portugal. 

São estes elementos essenciais de fortalecimento e de triunfo que os 
actuais dirigentes do Estado conseguem restituir-nos. Ao mesmo tempo 
que promovem a reconstrução cuidadosa e profunda do organismo portu¬ 
guês continental—vão traçando e realizando o imenso plano da consoli¬ 
dação e integração do Império. Não bastaria, com efeito, manter e.orde- 
nar a metrópole; era indispensável, e urgente, alargar o fermento renova¬ 
dor as Jlhas e ao Ultramar, 


Tem razão o sr. ministro das Colónias: para alcançar êsse objectivo, 
é preciso favorecer a criação duma genuina e consciente mentalidade 
imperialista. SÓ assim poderemos cumprir todo o programa estabelecido 
pelo novo ciclo da nossa vida colectiva; só assim corresponderemos, tam¬ 
bém, à missão que nos cabe dentro dos largos quadros da civilização do 
Ocidente. 

Breve, tentarei marcar o justo alcance, e os claros limites, dêste termo 
imperialismo. Porque o nosso imperialismo não deve ser confundido com 
outros—que significam ameaça, absorpção ou luta sem fim. O nosso 
imperialismo é determinado pela História e pela estrutura religiosa de Por¬ 
tugal. Vocação imperial e vocação religiosa — andaram sempre a par, na 
tradição que reatamos. 



J OÃO AMEAL 
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V os vp 

POEMAS COLONIAIS 

DE ALBERTO OSÓRIO DE CASTRO 


V 

AO VIR DA MONSÃO 


\âo em silêncio os corvos febris 
Na cinza azulada dos céus de chuva 
Já se abrem estranhos caládios senis .., 
Ime-ás pôr flores, ó minha viuva ! 


Ime-ás pôr flores ó minha viuva 
Nas horas de febre e sol, as senis 
Aparições muito albentas ,. * A chuva! 
Doçura da chuva nos céus febris! 

Subiram mais alto, com gritos mais torvos, 
No incêndio dos céus cintilantes, os corvos, 
Erguiam-se as palmas, na ânsia da chuva, 

Secavam nascentes no fogo dos montes . 
Agora fá cantam as águas nas fontes ,.. 
Jr-me-ás pôr flores, ô minha viuva. 









VI 

À CATIVA BÁRBARA 


Rosto singular, 

Olhos socegados, 

Pretos e cançados, 

Mas nfio de matar. 

Lu® db Ciwflas— Endechas 
• Bárbara escrava. 

Airoso bronze ainda candente, 

Corpo que escalda e que embriga, 

Bs a Deusa da índia ardente, 

Que nos imola e nos afaga , 
ídolo de olhos constelados 

B braços finos de velado, 

Hd só sangue em teus noivados, 

Febre em teu lábio doce e mudo. 

Ó Sitâ ; castíssima Esposa, 

Kah sangrenta e tenebrosa, 

Irmã de tigres e capêlos, 

Energias da nossa raça 
Tôdas quebrou a tua graça 
Teus manilhados tornozelos. 

Caranzalem, Fevereiro de 1934 . 


VII 

ROSAS DA ÍNDIA 

Dosas da índia, tão desmaiadas 
de coração, 

mas da Maia nas desfolhadas, 
como sois lindas, mais encarnadas 
que S. João! 


M 


Cheirais a almiscar e a pimenta, 
ô Descendentes! 

—rosas que um pouco de amor adoenta, 
rosas que 0 fogo da febre avidenta 
em noites ardentes. 

Cheirais a rosas, rosas criadas 
ao sol natal! 

Rosas vermelhas desabrochadas , 
rosas no luar das desgairadas 
de Portugal 

Pálidas rosas a desfolhar, 
ô Descendentes / 

assim fraquinhas não podeis amar. 

Ide sonhar, na cova, ao luar, 
bodas ardentes l 

Rosas da índia, vós não amais. 

Ai que saiidades de amores liais 
do coração, 

minhas da Maia nas desfolhadas, 
ó nossas moirinhas, que sois desntoiradas 
ao vir do S. João. 

Pangim, Julho de 1895. 


VIII 

GÔ A M O RTA 

Ao Di. F. X. d» 

A pequenina sombra veio 
Junto de mim, leve a sorrir, 

Sob 0 antigo brocado 0 seio 
Parecia ainda sentir. 


Era o palor dos seas pésinhos 
Como as pérolas dos chapins 
E enrolavam-se 4 he aos braciúos 
Serpentes de oiro e de rubins. 

Sorria ,., A coifa de beirame 
Mal continha ao cabelo o ardor 
E era como um filtro e liame 
Sna velada voz de amor. 

t—Amei, E agora amo na morte 
Como na outra vida amei . 

Se amar é crime , é minha sorte, 

E em meu crime feliz serei 

Ma Sé o Sino de Oiro tange!.,, 

Â noite , a sombra doce atrai,,. 
Surge do luar , o claro alfange , 
Sôbre a pequena sombra cai... 

Caranzalem, Novembro de 1906. . 












\ PORTUGALÓRIO 

*• AO IMPÉRIO 


N UM momento de angústia nacional, desabafando com Oliveira Martins, 
Ântero teve esta frase desalentada: «Pobre Portugalório i* Era pouco 
depois do Ultimâtwn, Passado o momento da exaltação patriótica, 
a depressão invadia as almas. A própria Liga Patriótica do Norte morria, 
numa noite de chuva. Tinha sido convocada uma reüniáo à qual apenas compa¬ 
receram Antero dó Quental, presidente da Liga, e o conde de Rezende, secre¬ 
tário. «Ambos se olharam pensativamente, deram duas voltas à chave da casa 
para sempre inútil, é vieram, sob o vento e sob a chuva, acabar a sua noite 
em Santo Ovídio», conta Eça de Queiroz. 

O péssimismo de Antero vinha de longe, pois que já em 1872 , apreciando 
o livro de Oliveira Martins — Camões, os Luzíadas e a Renascença em Por* 
tngal - Antero escrevia: «a decadência nacional é o grande facto inexorável da 
nossa história, vai em três séculos... Decadência irremediável? pregunta o 
sr. Oliveira Martins nas últimas páginas do seu livro. Não! responde-lhe a filo¬ 
sofia revolucionária. A nossa renovação moral e literária será possível no dia 
em que, pela reforma das instituições sociais, por uma nova e melhor compreen¬ 
são da justiça, comece outra vez o espírito a circular neste grande corpo, mais 
inerte ainda do que acabado , volte a animá-lo uma alma , um ideal 
colectivo ». 

Enganou-se o espírito de Antero no sentido da revolução? Não era a sua 
filosofia revolucionária a mais indicada para impedir a continuação da nossa 
decadência? Não o censuremos por isso. Se olharmos para o que nos cerca, se 
atendermos no pensamento dos homens que vivem comnôsco o nosso tempo, 
verificaremos que também hoje alguns belos espíritos se enganam e que, depois 
de terem desejado ardentemente que um espírito revolucionário renovasse Por¬ 
tugal, se deixaram transviar, e se mostram insatisfeitos com os resultados de 





uma revolução que, aliás, foi muito além do que êles próprios esperavam, Se 
Anterò não acertou no remédio a dar ao mal, porque o seu espírito estava 
impregnado do socialismo humanitário e utópico da época, acertou pelo menos 
na causa imediata do mal: «o que é que impede verdadeiramente a reorgani¬ 
zação das nossas sociedades? Ê apenas a ignorância de uma teoria, do sistema 
salvador ? ou será um facto íntimo, o individualismo, elemento psicológico que 
condiciona tudo o mais? «Era, de facto, o individualismo, o factor poderoso 
que impedia, e impediria ainda por muitos anos, a reorganização da sociedade 
portuguesa. Em carta dirigida a Henrique das Neves, Antero preguntava: «Terá 
êste pobre povo tão enfraquecido moralmente, e intelectualmente desnorteado 
por 50 anos de misérias partidárias e de ílusóes liberais, ea quem falta um 
forte sentimento nacional, terá capacidade ainda para tantas virtudes?» Hoje 
podemos responder afirmativamente à dúvida de Antero; mas hoje não se vive 
em Portugal sob o signo do|liberalismo, como naquele tempo, quando Antero 
escrevia a Frederico Denis de Aiala: «a política anti-portuguesa do partido 
regenerador nesta questão & mais urna completa manifestação da incompati¬ 
bilidade do hberalmoicom o^nacionatismo, cujas raíses e essência são muito 
outras», 

Em 1880, candidato socialista por Lisboa, Antero continuava a salientar, 
tio seu manifesto eleitoral, as causas da nossa decadência: «mas, i medida aue 
essa sociedade burguesa, transformando-se surdamente, entrou em decomposi- 
?âo, os partidos sa dos dela e que a representavam, perderam também gradual- 
mente a sua autoridade social: de partidos, transformaram-se em bandos, 

S ! °! Se “ 3 f graMS ’ 8 pfinclpio lemas i“ fídicos >* toam reduzindo aó 
estado de rases duma retórica tradicional». Se vivesse mais uns anos aue 
escreveria Antero? Talvez não pudesse ir mais além, porque as L palavras 

Z/U Tsteritiml ? Ptam perfeitamente à sta « 3 ° de O®: <*> ambiente 
Jn Jjil ! < d ! i6m cm P ira C â0 P^manente, que é a essência mesma 

tnZtT T m °r ° S Paftid0S) periemm “ m ° ia realillaáe / ^quanto 
o numero se transforma, rSo repetindo maqmnalmente as costumadas têses 

de uma filosofia política caduca e que nem fã compreendem-. 

Não vem para aqui o estudo da personalidade política de Antero do Ouen- 

talE" de " Se apenas j ustlflcar 0 seu PMmismo, ao falar dêste «pobre Por- 

2 TS \ZcLlf: ttmÍ0 Se “ tMp0 - Ante0 nã0 exa 6 cra ™, porq°ue 
mm Silva Cordeiro escrevia no seu livro ,A crise nos seus aspectos 

«Para esta dissolução geral,'os partidos deram a contribuição máxima O 
que eram des ainda em 1878, ! e o que são hoje? Se ainda há pouco eram ban* 
dos organizados à conquista da cnrée orçamental, hoje não paiam já de fíag- 
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mentos avulsos que um acaso agrega à roda do núcleo momentâneo, incons¬ 
ciente e amorfo que lhes venha da entidade igualmente amorfa e momentânea, 
flutuando ao de cima na varanda... Do pessoal político, cada vez mais redu¬ 
zido, o número dos fixos vai mínimo e depreciado; superabundam então os 
circulantes, que fazem escala pelos partidos, qual de cima, qual de baixo, para 
as sinecuras rendosas... governar com a opinião, dizem uns: - contra a opi¬ 
nião é que é preciso, bradam outros. E causa reaímente dó a imbecilidade com 
que êstes homens diàriamente auscultam os arúspices pelo telefone das suas 
gazetas e dos seus corrilhos, para sondar a opinião-se ela aceitará, pares de 
galão branco ou. corregedores de faixa azul,—se quererá pagar o. impôsto 
quando o parlamento esteja aberto ou quando se feche, e... sic de cceteris, 
Nas eleições que prodígios de cálculo, que esperteza de cudilhos, que ratices 
na comparsaria do jornalismo a balancear a estatística das fôrças... Tantos votos 
ganhos na freguezia de tal, tantas baixas para ali, tantas pêrdas acolá... Depois 
a discussão das influências e suas partes pessoais dos cheiks da urna... Com 
isto gastam rêsmas de papel durante semanas inteiras e seguidas, imaginando o 
país todo ali na Arcada a ouvi-los para aplaudir ou patiar. Profunda psicologia 
que êstes homens têm das multidões-e das multidões portuguesas!» 

Pobre Portugaiório! dizia Antero. E não foi só Portugaiório: foi também 
Turquia do Ocidente. Entretanto, iamo-nos convencendo uns aos outros de que 
Portugal era país pequeno. Inventava-se, na França ou na Bélgica o verbo 
portugalizar. E assim andou Portugal durante anos e anos, desacreditado aos 
olhos dos estrangeiros, desacreditado aos olhos dos próprios portugueses, que 
haviam perdido a fé nas suas virtudes antigas e no seu carácter doutro tempo. 
Um dia, porém, tudo mudou. De povo assistido, passámos à categoria de povo 
admirado. Em vez de mendigarmos auxílio, vinham com êle até nós, a ofere¬ 
cê-lo. .. Quando os outros povos, mais fortes mas não mais dignos do que nós 
atingiam o auge da crise política, económica e social, nós tínhamos já passado 
o ponto morto , e começávamos o nosso renascimento, social, económico e polí¬ 
tico. E até demos pela existência das nossas pocessões ultramarinas,—nós, que 
delas vivêramos durante tanto tempo divorciados, dando azo, pelo nosso des¬ 
leixo, a que sôbre o céu do ultramar português algumas trovoadas de ambição 
estrangeiras se formassem. Como foi possível êste milagre? 

0 milagre foi simples de realizar: bastou que se eliminassem as causas, 
para que os efeitos cessassem. Queixava-se Antero da incompatibilidade do 
liberalismo com o nacionalismo, e da ausência de ideal colectivo: sacrifícou-se 
o liberalismo ao nacionalismo. A Revolução no Poder punha em marcha o ideal 
colectivo que nos faltava: os portugueses passaram a considerar-se possuidores 
de um vasto Império, abandonando a concepção de país pequeno. Eliminadas 
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as lutas internas dos partidos, pôde começar-se a trabalhar aetivamente no plano 
nacional, Em seguida, com o Acto Colonial, com a visita do ministro das Coló¬ 
nias ao ultramar, com a conferência dos governadores, com a reforma adminis¬ 
trativa das Colónias, com a Exposição Colonial do Pôrto - enveredámos niti¬ 
damente pelo caminho imperial, 

Portngalório! Vasto Império I Comparem-se os tempos, comparem-se as 
idtas, comparem-se as circunstâncias, e note-se o caminho percorrido: a distân¬ 
cia é enorme, porque foi grande a revolução nas ideas. Assim os homens, 
olhando para trás, não esqueçam quanto lhes custou chegar até onde estão, e 
não queiram trocar as satisfações da paz pelas agruras da guerra, 



AUGUSTO DA COSTA 
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IA 

ICIDADE 

DE LOURENÇO MARQUES HÁ 50 ANOS 

ô 


A maior parte da gente que conhece a linda e grande cidade de Lourenço 
Marques, certamente ignora que, ainda não há 50 anos, ela só ocupava 
aproximadamente a área abrangida pelas actuaís ruas Consigliéri Pedroso 
e Araújo a qual era limitada pelo situário e pelas muralhas duma velha fortificação. 
Então, os terrenos ainda hoje conhecidos, pelo Cântanoeos ocupados pela 
Avenida da República eram cobertos de ápa, pelo menos durante as marés cheias, 
pelo que a cidade se podia considerar edificada numa minúscula ilha de areia, 

A medida que a população ia crescendo, a sua densidade aumentava também, 
mas tão ràpidameute que em breve seria impossível viver-se nela, a não ser que fôs- 
sem alargados os seus limites, no que ninguém pensava por causa dos constantes 
receios que havia dos ataques dos indígenas que povoavam os terrenos visinhos, 
domínios da rainha de Machaquene, 

Em 1882, o govêrno central, por D. de 3-8, nomeou o então major de enge¬ 
nharia, Joaquim José Machado, para proceder aos primeiros estudos do caminho de 
ferro de Lourenço Marques, o que êle fêz desde 19 de Setembro daquele ano até 23 
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de Fevereiro de 1883, que foi todo o tempo que, desta vez, se demorou em Moçam¬ 
bique. 

Tendo apresentado o resultado dos seus trabalhos, por D. de 8-6-83 é o mesmo 
oficial nomeado para proceder aos estudos definitivos daquele caminho de ferro, e, 
com autorização e a pedido do Presidente da República do Transvaal, aos do cami¬ 
nho de ferro da cidade de Pretória à fronteira portuguesa. 

Para desempenho desta importante e honrosa missão, Joaquim José Machado 
esteve na África Oriental, desde 22 de Julho de 1883 até 16 de Abril de 1885. 

Inteligente, sabedor e observador como era, em breve êste engenheiro constatou 
que Lourenço Marques, com a área que tinha, não podia comportar o certo e grande 
desenvolvimento que a construção dos citados caminhos de ferro lhe trariam. 

Tendo estudado tão importante problema, chegou à conclusão de que a única 
maneira de Lourenço Marques se poder dilatar era livrá-la das muralhas que a en¬ 
carceravam. 

Sondou as autoridades locais e verificou que não pensavam na resolução dêste 
assunto, pelo menos com a largueza de vistas que êle requeria, porque elas também 
não eram livres do pavor que a todos incutia a idea de viverem fora da fortaleza, 
pelo que nem sequer pensou em tentar pôr em execução plano, com a necessária e 
prévia autorização superior. 

Resolveu, pois, dirigir-se ao chefe das Obras Públicas do distrito, que, salvo 
êrro, era um capitão de infantaria, a quem, depois de ter obtido a promessa de guar¬ 
dar o mais absoluto segrêdo, pôr ao facto dos seus planos, e o qual declarou que os 
executaria se recebesse do Major Machado, a-pesar-de nada ter com as obras Públi¬ 
cas, para isso ordem por escrito. 

O Major Machado tinha já ganho a partida, pois encontrara o necessário e indis¬ 
pensável colaborador! 

Depois de ter recebido a pedida ordem e as mais detalhadas instruções para a 
execução dos trabalhos, o chefe das Obras Públicas mandou concentrar nas imedia¬ 
ções da cidade os indígenas que julgou necessários, e, no dia prèviamente fixado, 
depois da população de Lourenço Marques ter adormecido sossegadamente por julgar 
que ainda e muito tempo, os velhos muros a defenderíam das surprezas dos pretos 
de Machaquene, mandou escavar os alicerces da fortificação pelo lado de fora numa 
extensão grande. 

Como as fundações assentavam em areia solta, o trabalho pôde fazer-sc não só 
com rapidez mas sem ruídos que o denunciassem ou sobressaltassem os habitantes 
da cidade. 

A execução desta obra foi tão bem planeada que, antes de ter terminado a noite, 
uma grande extensão das muralhas tinha sido derrubada, parece até que sem ninguém 
ter sentido a sua queda. - 


Nesse tempo o govêmo geral da província estava na ilha de Moçambique, e 
confiado ao distinto oficial de marinha, Augusto de Castilho; em Lourenço Marques 
estava o govêmo de distrito, instalado no edifício que faz esquina para a Praça de 
Março e Rua Consiglíéri Pedroso, tendo as janelas viradas para esta o seu horizonte 
limitado pelas muralhas que cercavam a cidade. 

Logo de manhã, quando o ajudante do Governador do Distrito abre as janelas 
e, em vez da sua vista esbarrar como ainda na véspera, na negra alvenaria dos velhos 
muros, ela se estendeu pela encosta fronteira, ficou verdadeiramente aterrado pelos 
efeitos de um cataclismo que não sentira e cujas consequências nem sequer podia 
medir. 

Vai pressuroso informar o Governador, que depressa corre certificar-se de que 
não era pesadêlo o que acabara de ouvir, mas sim sensível realidade! 

Como certamente a quási totalidade da gente, julgando muito ameaçada a tran- 
qfiilidade da cidade, solicitou ao Governador Geral a sua vinda urgente a Lourenço 
Marques, o que êste fez sem demora a bordo de um navio de guerra. 

Enquanto impacientemente aguardava a chegada da primeira autoridade da coló¬ 
nia, o Governador do Distrito teve ocasião de se informar de quem tinha planeado 
e mandado executar tal obra. 

Apenas desembarcou, o Governador Geral mandou chamar ao palácio do govêrno 
local o engenheiro Machado, trocando-se entre êles aproximadamente o seguinte diá¬ 
logo, falando o primeiro, a-pesar das amistosas relações que entre ambos havia» 
com a austeridade própria das suas funções e da gravidade do assunto, e o segundo 
com respeito e com a serenidade e firmeza que a consciência dos seus actos lhe dava: 

— Quem mandou derrubar as muralhas de Lourenço Marques? 

— Eu, rosponde Joaquim José Machado. 

— De quem recebeu ordem ou autorização para isso? 

— De ninguém. 

— Porque a não pediu? 

— Porque sabia que não ma davam. 

— Que razões o levaram a proceder assim? 

— Como era absolutamente indispensável para o desenvolvimento da cidade que 
desaparecessem as« muralhas que a encarceravam, e como tinha a certeza de que ne¬ 
nhuma autoridade era capaz de mandar ou autorizar a sua demolição, mandei eu 
fazê-lo, e multo em segrêdo para que ninguém podesse opôr-se. 

— E sabe em que falta incorreu e as conseqüências do seu abuso de autoridade 
lhe pode acarretar? 

— Sei muito bem, Sr. Governador Geral. Posso ser severamente castigado; 
posso mesmo ser fusilado, Mas do que eu tenho a certeza, e disso mesmo me hei-de 
vangloriar tôda a minha vida, é de que as muralhas não hão-de ser reconstruídas! 







Nesta altura tôda a severidade do Governador Geral, Augusto de Castilho, de¬ 
sapareceu, e com um grande e afectuoso abraço êste sancionou e premiou o arro¬ 
jado feito-do Major de engenharia, Joaquim José Machado, a quem todo o país, 
e muito especialmente a colónia de Moçambique, com Lourenço Marques à frente, 
tanto devem. 



DUARTE VEIGA 


A 

MÍSTICA DUMA CONVERSÃO 

t 

(ENSAIO SÔBRE UM TEMPERAMENTO! 
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S ENTADO entre a gélida hostilidade da sua casa em desordem, vendo 
bugigangas claras de étagère a bocejarem o seu cínico fastio de 
entre amontoamentos dobrados, de tapetes, e, arrumadas a um 
canto, numa turba gibosa, as velhas gravuras, que êle reparava agora que 
faltavam nas paredes, quando durante tanto tempo não dera por que elas 
lá estivessem,— Cláudio Ruivo admirava-se de não sentir nenhuma espé¬ 
cie de perturbação j dos nervos não lhe estalarem ante a perspectiva de 
ir deixar tudo isso, que havia sido a fôfa mornidão e o sápido banho de 
brancura, de uma existência inteira de embevecimentos egocêntricos e 
combustões silenciosas de extases. 

Nunca calcularia que tantíssimas lianas inextricáveis, que tantíssi- 
mos fios em enrodílhamentos do aço mais forte, o tinham assim preso, 
jungido ao que, afinal, se encontrava a detestar, muitas vezes, com a sua 
obstinação violenta de indeciso, com o seu parti-pris adunco de timorato, 
que na certeza da impossibilidade de se libertar de tal coisa constróe o 
motivo mais tenaz do seu exaspêro inútil contra ela... 

Eh, o que o desorbitava dos carreiros da calma reflexão, donde não 
queria sair, não era o enigma, um tanto inquietante (dada a desconexão 



do seu «eu» nervoso e a falta de fulcro dominador, autócrata, para os 
desatinos da vontade) do que lhe estaria reservado no modo de vida, 
diverso, que propositára pôr na sua róta, mas o horrível verificar que a 
perda de isso, que, uns meses mais além, seria já o passado distante, a 
esfarrapar-se em bruma,-tinha para êle um simile doloroso de ampu¬ 
tação física, 

A contemplação dos seus livros, sobretudo, eis o que o afligia ao 
máximo. 

PVali, aos montes, perdida a sua personalidade esplendorosa, a sua 
vida extreme de criaturas bem-queridas, com cujo convívio se afusa a 
instintiva simpatia das gentes e por fôrça de cuja fulgurai sedução as almas 
aeroplanam em subcéus violeta-e-oiro de sonho; engelhada, morta a sua 
magnificente flamância de espadachins semi-deuses de ideas e de ima¬ 
gens, p'ra não serem mais do que misérrimas coisas ininteligentes, que 
obstruíam, que atrancavam tudo com o seu pletórico descomedimento,— 
Cláudio Ruivo odiava-os agora, obsecado, ainda por cima, com sua ponta 
de vergonha pela estranheza cíniça, pelo reprimido pasmo motejador, que 
a abundância dêles suscitava nos matulos brutais da carga. 

Odiava-os, como a amantes, que inopinadamente envelhecessem, a 
que um alcachinamento brusco esmantelasse a silhueta estridente de sedu- 
tOras, e que já não ficava bem estadear na rua, ao nosso lado.,, 

Tinha sido até aí um desigual; amoroso de músicas tristes e crepús¬ 
culos de feitiço, que os outubros orquestram com tôda a sumptuosidade 
das suas agonias e o cobre ardente dos seus afogueamentos; com contem¬ 
plativas demoras frente aos escaparates dos joalheiros, a impregnar-se do 
onewte que estrelece na água finamente mórbida de certas gemas; a melan- 
colízar-se do lutuoso soluço das safiras; sabendo encontrar para os desai¬ 
res molestos do dia-a-dia a compensação num ramo de junquilhos, ou no 
azul impressionista das violetas de Parma, convalescendo em desmaios de 
tons, como que talhadas no delido subtil, dir-se-ia cariado de raça l de 
estofos antigos. ^ ’ 
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Julgava-se num minuto tão grande como Shakespeare, ou com os 
mesmos direitos à celebridade espectaculosa de Byron, quando esculpia 
frases como esta, por exemplo:—Há mulheres que, por mais que a gente 
faça, não consegue ver senão vestidas, e outras, que a nossa imaginação 
só visiona em pêlo, os olhos espásmicos, aliciadoramente núas... 

...mas no minuto seguinte já esperecía em prostradas raivas de 
impotente, a sentir-se mais anodino do que um repórter, dêsses que mais 
tarde irrompem em invertebrados propulsionadores de hebdomadários, 
pigarreando entre um charuto e 0 pronto-alívio da tesoura dos recortes. 

E esta bússola doida, de exaltações e parésias, de entusiasmos e 
ralos humildes de sub-solo, regêra durante anos e anos 0 ritmo duma sen¬ 
sibilidade que, por conjura dos fados, não podia ser feliz, exactamente, 
quem sabe? pelo exagêro de possibilidades com que viera ao mundo 
para 0 ser; debuxára 0 claro-escuro de tantas horas intensas, mas sem 
glória... 

.. .Foi quando um amigo, que trazia ainda nos olhos a fumegante 
maravilha das caleidoscópicas miragens de além-oceano, depois de apre¬ 
goar que ressuscitâra, ao trocar os esplendores serigaitas da Rua do Ouro 
pelo forte desconfôrto das savanas que reverberam ao sol, enlouquecidas 
de ar dentia,—lhe sussurrou, capciosamente, porque não partia um dia, 
também?! porque não se decidia a dar 0 grande mergulho nas captivân- 
cias do inhôspito, como sentenciam ainda os retardatários teóricos da colo¬ 
nização em família, oferecendo-se uns aos outros a chícara relentada de 
chá e os bolinhos aguarentados do «clima mortífero» e do «não se poder 
atravessar já quero daqui para ali, sem capacete». 

Como sucedia, uma ou outra vez, a precária ementa dos seus jantares 
não coincidir com a exuberância fantasiosa dos seus apetites,-Cláudio 
Ruivo aceitou um emprêgo de administração, propositadamente longe, a 
recuadíssimos quilómetros da capital da colónia, aonde ia servir#. * 

Servir, sim! a grande palavra, que resoava, com um estrépito rubro 
de clarim concitando pelêjas,—no seu antigo cepticismo de coscuvilheiro 
de páginas e de alumbrador appassionato de ideologias! 











Ê porque, num instantâneo clarão de bom senso eficiente, de que 
jàmais se julgára capaz a sua acintosa atonia,— êle entrevira isto: que a 
aceitação dêsse lugar, melhor que resarcir deselegantes esgarçaduras 
materiais, iria humani{â-lo,fa{è-lo lógico com a vida, que não é mirando-a 
através de preconceitos especiosos, de compêndios de exquisitezes maís 
especiosas ainda,—que se entende bem. 

Ser prestante, não é, no fim de contas, a forma mais depurada de 
ter talento?! 

Ah, uma pátria é, decerto, a Musa do donaire mais excelso, a cria¬ 
dora de ritos, para que temos de tecer o péplum mais rico, nós, extasia¬ 
dos tecedeiros de palavras! 



A R L 0 s PARREIRA 


ANTES 

DA CHEGADA DOS FEROZES 
COLONIZADORES 


D E quando em vez e louvando-se nas informações que freqüente- 
mente chegam da Indo-China e da índia e dum modo geral de 
tôdas as colónias estrangeiras ouvimos certos colonialistas de espírito 
medíocre lamentar a vida dos povos colonizados asfixiados pela nossa 
civilização mecanizada e prisional proclamando as excelências da vida 
livre que aqueles levavam antes da chegada dos ferozes colonizadores. 
Começa a ser necessário desmentir semelhantes atoardas que nem por 
serem estultas deixam de ser perniciosas. 

. * 

* * 

Há muito que o desenvolvimento do comunismo nas possessões colo¬ 
niais da Inglaterra e da França - mesmo quando aparece mascarado nas 
reivindicações justíssimas dum Gandi—preocupa os espíritos inclinados 
à observação dos movimentos sociais que, por se pretenderem universais, 
devem ser para cada qual e por isso mesmo objecto de estudo atento. 

Achamo-nos com efeito em presença de um despertar de ódios de 
raça que remonta a milhares de anos e de que a Europa Centrai ainda 
conserva a ciara lembrança. 




A guerra e sobretudo a explosão do bolchevismo conforme o afirmou 
lenine permitiram aos instintos tenebrosos da Ásia de retomar o perdido 
fôlego. 

Nada se poderá resolver e nada lograremos remediar se nos desin¬ 
teressarmos e logicamente não estabelecermos uma ligação entre os movi¬ 
mentos actuaís, e as revoltas, ameaças e invasões que do mais profundo 
da noite dos séculos e sob as formas mais diversas as precederam.,. 

Detentores dum patrimônio principalmente africano que fàcilmente 
se moldou ao modelo da nossa civilização, não tivemos que combater da 
mesma forma os inimigos da ordem e os adversários da nossa magistra¬ 
tura política e intelectual. 

O nosso tacto psicológico evitou muitos conflitos, mas não pode 
suprimi-los a todos. 

Despreocupados versáteis freqüentemente negligentes as raças que 
vivem sob a nossa tutela se acaso se aperceberem de qualquer quebra de 
energia da nossa parte não deixarão de aproveitá-la imediatamente. 

Daí a necessidade duma disciplina que mantenha o nosso prestígio» 

Com efeito as raças atrazadas não só são incapazes de progredir 
desacompanhadas do fermento branco mas ainda serão sempre obrigadas 
mau grado a sua ânsia de liberdade a aceitar a presença do europeu sem 
o qual voltarão ao estado de barbarie em que se encontravam antes de 
se ter iniciado o movimento colonizador. 

E é por isto que aos que desejam a África e a Ásia livres se deve 
mostrar o que eram êsses deliciosos continentes antes da chegada dos fero- 
zes colonizadores. 

* 

* * 

Uma refeição de canibais nas ilhas da Sociedade ou na bacia 
do Zaire, é por exemplo um espectáculo empolgante, mas é melhor 
suprimi-lo. 

Esta cena que teve lugar em Segou em 1860: o bom rei do país 
mandou colocar atrás de três mil cativos igual número de guerreiros 


armados de sabre. A um sinal do rei três mil sabres caiem sôbre três 
mil nucas e três mil cabeças rolam por terra. 

A velha aplicação duma antiga lei do império anamita antes da che¬ 
gada dos hediondos colonizadores: em caso de insurreição não somente 
os revoltados mas todos os seus parentes até ao sétimo grau eram correc¬ 
tamente decapitados. 

Os mouros da margem direita do Senegal fazendo constantes razias 
nas aldeias dos pobres negros sedentários da margem esquerda, e 0 
massacre consciencioso que sempre se lhe seguia, dos homens e das mu¬ 
lheres idosas que já não agravam ou sem grandes faculdades de trabalho 
0 qual não poupava senão as mulheres novas, as raparigas e as crianças. 

Depois a caravana até Marrocos onde as iam vender. 

As crianças com os olhos comidos de moscas e infectados de oftal- 
mía purulenta cegavam e morriam geralmente pelo caminho. Atrocidades 
de que a nossa Guiné ainda conserva apagada memória. 

A fábrica de eunucos de Rabat. Os grandes massacres realizados 
por poderosos mercadores de escravos, a metade das quais era trocada 
na costa por cartuchos de espingarda, enquanto a outra metade trans¬ 
portava à cabeça estas munições destinadas a fazer novos escravos. 

E não é tudo, Em África as tribus faziam tão regularmente guerra 
umas às outras que não havia entre elas comunicação que não fôsse peia 
guerra e pela morte, de tal modo que a poucas léguas de distância as 
línguas eram diferentes. Era Moçambique 0 Gungunhana eoMaguin- 
guana cometiam tôda a espécie de atrocidades, em que as mutilações não 
eram esquecidas. Em Madagascar 0 Rei Radama figura máxima dessa 
pretensa civilização malgache matava literalmente vinte mil homens para 
transportar até Tananarive a grande árvore cortada na floresta que devia 
servir de sustentáculo ao telhado do seu palácio. 

As epidemias, as fqmes, as mulheres dando à luz sôbre fogões quen¬ 
tíssimos para amadurecer 0 fruto-do que resultava muitas vezes a morte 
da criança ou da mãe e freqüentemente das duas-constituíam hábito e 

Perante esta confusão ampíante de práticas revoltantes e crueldades 
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absurdas que mais nos revelam estupidez que desumanidade, qual deve 
ser a atitude do branco colonizador? Não decerto uma indiferença total. 
Antes a adopção dos nossos métodos, da sistematização dos nossos pro¬ 
cessos. 

Porque para os anti-colonialistas de profissão, de nada vale o mérito 
dos nossos médicos, administradores e missionários morrendo de peste, 
febre amarela, doença do sono etc., e contribuindo ainda poderosamente 
para a elevação do estatuto vital das raças indígenas, antes que abando¬ 
nem por outras latitudes mais hospitaleiras os povos atrazados que 
sofrem. 



F ‘ ALVES DE AZEVEDO 
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S O L O R 



T EM-SE como certo que a ilha de Solor foi descoberta por António de Abreu, 
mandado por. Afonso de Albuquerque (1509-1515) em demanda das Molu- 
cas, Entraram três naus nesta viagem, e nelas embarcaram alguns Reli¬ 
giosos Dominicanos, que certamente puderam constatar a boa disposição dos ino¬ 
fensivos insulares, e do facto, natural é que tivessem dado noticia aos rades 
pregadores, que então assistiam em Malaca, Malaca havia sido descoberta em 
151» por Diogo Lopes Sequeira, e tomada por Albuquerque em 17 de Julho 
™ 5 U pSo assim admitir-se que entre os anos de 1511 e 1515 Antdmo de 

At>r Dêstetüfem diante, começam já as divergências entre os diversos 

JTqKJLV “ ffl Frei An,óni0 da Cr “s ittntame r Ü Z 

ou«s pato dominicanos, haja passado a Solor, em 1557, ond^rigiutato 
com cinco baluartes, de pedra e cal, incluindo nas suas muralhas n5o só uma 

*#£de Casimiro Cristóvão 

t í!~ > 
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no ministério da Fé, e na sua prègação, seu único fim e principal intento, recor¬ 
reram em 1617 ao Govêrno da índia, para que tomasse à sua conta aquela for¬ 
taleza e aquelas ilhas, que se sujeitavam ao domínio do Rei de Portugal, para 
as governar e defender dos seus inimigos. Em um lanço da fortaleza instituiu 
Frei António um seminário onde residia o Vigário Geral, e aí recolhia meninos 
de tôdas as ilhas vizinhas, os quais andavam vestidos de ópas brancas, e se lhes 
ensinava a doutrina cristã, se formavam em bons costumes e aprendiam a ler e 
escrever a língua latina e portuguesa, contando o seminário em 1596, mais de 
50 alunos. No vão da fortaleza constituiu-se: «uma mui formosa igreja, tôda de 
pedra e cal e telha, com suas capelas de mui ricos retábulos, e ornamentos e 
muita prata, a qual era a matriz das cristandades, e seu título Nossa Senhora da 
Piedade. Abaixo da fortaleza...» de uma parte a igreja de Santa Misericórdia, 
de outra, a igreja de São João Baptista». Faleceu Frei António da Cruz em 17 de 
Fevereiro de 1590, e «sendo o Senhor servido declarar a sua glória com estu¬ 
pendas obras, por sua intercepção, e do irmão converso Frei Francisco Aleixo, 
delas fez autêntica averiguação o Bispo de Malaca» (Diogo do Couto). 

Também se afirma que um ano antes da chegada de Frei António, a Solor, 
isto é, enr 1556, outro religioso da mesma Ordem, por nome Frei António 
Taveira, visitara a ilha de Solor, donde passara a Timor. A influência dêstes 
padres, cresce ràpidamente, e consoante o costume seguido conseguiram a con¬ 
versão dos mais importantes chefes, dizendo-se que ao cabo de alguns anos, não 
muitos, passavam de cinqüenta mil os indígenas convertidos. O comércio holan¬ 
dês e mouro ressentiu-se necessàriamente destas influências, e em breve ocor¬ 
riam as primeiras dificuldades que os portugueses atribuiram a intrigas holan¬ 
desas, sobretudo em Solor. Deve ter sido em face de situações, que se antolha¬ 
vam graves, que os missionários decidiram nomear um capitão que governasse 
tôdas as ilhas e ao qual todos deviam obedecer. 

Os holandeses que não estavam inactivos, construiram também uma forta¬ 
leza de pedra e cal, com todos os apetrechos e mantimentos necessários, o que 
deve ter posto em sobressalto os padres, a ponto de se decidirem a consultar os 
habitantes de Timor e de Solor, sôbre a necessidade de procurarem apoio no 
Govêrno da índia, aconselhando os naturais a submeterem-se ao domínio dos 
reis de Portugal. 

; Com razão diz, em 1751, o vigário da Ordem, que as ilhas de Solor e 
Timor : «foram o melhor teatro onde os religiosos de S. Domingos representa¬ 
vam ao vivo o intenso desprêzo da salvação, armando-se para fim tão santo com 
o escudo da Fé e com a espada, sendo muitos os combates em que às mãos dos 
inimigos da Lei Cristã, acabaram com as vidas... e que àqueles bárbaros habi¬ 
tadores comunicaram o* primeiro leite, com que se alimentaram nos ritos cató. 
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licos... Êstes (os dominicanos) foram os primeiros que nestas ilhas fabricaram 
fortalezas, e os que desprezando tôdas as conveniências, que lhes podiam resul¬ 
tar, as entregaram ao domínio do seu Rei... e, (acrescenta o vigário ingènua- 
mente)—deixaram só reservados os estimáveis lucros que com laboriosa fadiga, 

conseguiram na cultura daquela vinha.» 

A verdade é que as disposições tomadas pelos holandeses, fortificando-se 
naturalmente em Cupão, ponto central servido por esplêndida baía, levaram os 
padres a pedir imediatos socorros, ao Viso-Rei da índia D. Duarte de Menezes, 
conde de Távora (1584-1588), solicitando ao mesmo tempo a nomeação de um 


g ° V EWivamente em 8 de Abril de 1586, e não em 1617, como se tem escrito, 
o Vice-Rei passava a provisão de nomeação a Antônio Viegas, primeiro capitão 
das ilhas de Solor e Timor. De Malaca eram remetidas as guarnições de solda¬ 
dos, munições de guerra, etc., tendo sido posta uma fusta, à disposição do capi¬ 
tão, para a polícia e vigilância daqueles mares. 

É de uso, porém, supôr-se que a primeira entrada de europeus, se deu no 
ano de 1522, por ocasião da passagem de Fernlo de Magalhães, governando por 
Êsse tempo a índia, D. Duarte de Menezes (1522-1524). 

Pelos documentos que possuímos, deduz-se que Frei António da Cruz, pas¬ 
sou a Solor em 1561, e não em 1557, e assim deve ser. Foi nomeado Superior 
das Missões de Solor e Timor, por D. Jorge de Santa Luzia, e dos seus serviços 
se encontra circunstanciado reiato, na «Vida de S. Domingos». _ 

Ouanto a Aíonso Taveira, há muito de romântico nas descrições das suas 
aventuras. A falta de elementos seguros sôbre a acção dêste dominicano, fez com 
que a imaginação de certos escritores, desse largas a considerações destituídas 
de fundamento, visto que nem mesmo nos relatórios dos Gerais da Ordem, encon¬ 
tramos os mínimos detalhes sôbre o Taveira, facto que nos não teria passado 
despercebido. No entanto o sucesso dos seus empreendimentos, deu motivo, 
como já dissemos, à vinda do dominicano António da Cruz, e a menos que 
Taveira falecesse em Timor, do que se não encontra notícia, natural serta que a 
direcção das missões lhe competisse, e dela não fôsse encarregado Antonio da 
Cruz, como sucedeu. Pena é, pois, que Taveira desapareça tao 
cena de Timor, sem ter deixado atrás de st a fama que seria natural encontrar 

nos escritores, que ao assunto se dedicaram. 

Afonso de Castro, no seu livro, limita-se a descrever, numa linguagem 
patética, a chegada à vista da ilha de Timor, de Afonso Taveira, vindo de Laran- 

tUCa ’«Sentado à°privai um homem magro e pálido, pelas macerações do claus- 
... ...... ... armadura a nem sotaina, (é de notar que os dominicanos. 
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eram conhecidos, como já dissemos, peio nome de frades brancos, devido ao uso 
que faziam, de sotaina daquela côr!) e por espada a cruz, símbolo de redenção, 
com que vai remir centenas de almas». 

Depois, pregunta quem seria êsse homem, que arrojadamente demanda as 
praias de Timor, e mais adiante, para conter a tenção nervosa do leitor, é o 
mesmo Afonso de Castro quem desvenda o mistério, informando tratar-se de 
Afonso Taveira, que aprôa a Timor, habitado por um povo rude e selvagem, 
desconfiado e feroz (sic). 

Esta pintura sombria e declamatória, que nos apresenta uma passagem his¬ 
tórica com as côres predilectas de um Zuluaga e os contornos de um Delacroix, 
não se pode na realidade aceitar, sem restricções, 

A verdade é que os portugueses se instalaram em Timor, tendo porém ante¬ 
riormente, como ponto de partida para as suas explorações próximas, a ilha de 
Solor. E provável que o Taveira, na ânsia de atrair ao rebanho católico as des¬ 
garradas ovelhas de Timor, distante umas quarenta léguas de Solor, e informado 
pelos aventureiros portugueses lá estabelecidos, efectuasse a viagem num dos 
barcos tripulados pelos atrevidos marinheiros gentílicos, envergando, claro é, os 
distintivos próprios da Ordem religiosa a que pertencia, tendo desembarcado 
tranqüilamente, como já o tinham feito outros portugueses. 



ALBERTO FARIA DE MORAIS 
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M AIO de 1927 ( ano fatídico e pestilento para a índia. A cólera, o fatal 
môrbo, emergido das águas sagradas do Ganges, crescera em virulên¬ 
cia, espalhara-se, transportado pelas ágnas avolumadas do rio santo dos 
Hindús, pelas planícies verdejantes da Baixa Bengala, inundando o deltâjodoso de 


aluviões e vibriões, 

Transpostas sem dificuldades as barreiras naturais, e sem ter a embargar-lhe os 
passos e o ímpeto quaisquer traveses profiláxicos, ei-lo, com livre prática, a marchar, 
como judeu errante, em direcção oposta ao curso do Ganges. 

Povoados e cidades marginantes, umas após outras, caiem sob o gladio mortí¬ 
fero do letal contágio. Peregrinos sem conta, desde Kali-Ghat até Benares, sorvem, 
era derradeiros haustos de morte, a água lustral impregnada de germea, que lhes 

servirá de passaporte para a eternidade. 

E, enquanto os caimões dos baixos lodosos do rio sagrado sesentem l 0 ^ s 
de tanto trabalho mastigatório, Indra, no seu sétimo c u não tem mãos a medir 
mra facultar entrada a tantos milhares de peregrinos beatificados, 

A fatídica coincidência das grandes peregrinações decenais de Mag-Mehla, em 
Benares e Hardwar, além de avolumar desmesuradamente o numero dos bemaventu- 
rados, 'contribuiu para espalhar cora cortante rapider o morfcd andaço. 
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Hiraala a ao Camornn as populações tranziúas de pânico, ante o apavorante espectro 
a morte, debandavam em tôdaa „ direcções, fugindo dos lares contamin os 2 
donando parentes e amigos nas vascas da agonia. ' a ° 

A índia portuguesa, minúscula parcela do ocidente hindustânico, nio podia dei- 
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Foi, no transcurso dum desses filmes exotéricos, que o choque prosaico do bar- 
quito de encontro às pedras dum cais tôsco e desconjuntado, actuou na minha ima¬ 
ginação como um mágico calmante de neurônios destemperados. A realidade das 
coisas reocupou o lugar, de que a fantasia se apossára, e por entre a algaravia do s 
barqueiros, pedindo os naulos de passagem, aos meus ouvidos, já livres de sons fan¬ 
tásticos, chegaram os écos longínquos dum côro rude de vozes masculinas. 

Era o canto gutural dos agnihôtris, entoando os mntras védicos em honra de 
Leirai, a divindade tutelar do pagode em festa. 

Mal desembarcados na margem oposta deparou-$e-nos um cenário tipicamente 
hindú. Tive a impressão de recuar dezenas de séculos. Alguns bramanes, semi-nús, 
imersos na água do rio, com a face voltada para o nascente, estavam a fazer as 
abluções matinais do ritual, recitando o mantra de saüdação a Suría, o astro divino 
que despontava. 

Assim devia ter sido nos tempos primitivos, quando os agnihôtris saüdavam o 
sol nas margens dos 7 rios santos da Sapta-Shindú dos Aryas. Hoje, como há 
séculos atrás, o binduismo, imobilizado pela narcose religiosa, reza os mesmas man- 
tras e recita as mesmas mádras. 

O que eu acabava de ver era uma cena em miniatura do panorama, que habi¬ 
tualmente se desenrola ante a nossa vista, ao nascer do sol, nos terrados de Benares. 

A frescura dessa manhã sem névoa convidava-nos ao movimento. 

Médicos, enfermeiros e polícias puzemo-nos a caminho, por termos que percor¬ 
rer alguns centos de metros para chegarmos ao recinto do pagode. 

Foi quási ao meio dia e quando estávamos todos a postos, é que foi dada permis¬ 
são para a repleção dos tanques de abluções, e para o ingresso dos peregrinos 
penitentes. 

O tanque das abluções rituais é um acessório tão necessário a uma diula (pagode), 
como a pia da água benta o é num templo cristão, com a diferença de que a água 
duma pia cristã é usada sòmente para molhar os sinais da persignação, ao passo que 
num tanque hindú ela serve para tudo. É água potável, é água para abluções, para 
banhos e até serve de veículo dos resíduos orgânicos. 

Q curto intervalo de duas horas, mediando entre a imprevisão dos postos e o 
comêço da faina profiláxica, aproveitei-o para examinar de perto o templo e as suas 
dependências, Num pequeno bosque anexo, recanto aprazível onde um massiço de 
arequeiras e doutras árvores frutíferas, regadas por veios hídricos trazidas em canais 
de terra amassada, e dois ianques de água dôce, abrandavam a torreira tropical de 
Maio, o mês mais quente na índia. 

Era um contraste o dêsse pagode, onde se venera o fogo, erigido no meio dum 
ambiente de frescura e de verdura, qual parcela da éternelle nait verte, de Lo ti, 
transportada para êste rincão do ocidente hindustânico, 



Enquanto os tanques se enchiam, o suave murmúrio da água veiculada em calhas, 
jorrando continuamente de um montículo densamente arborizado, e a deliciosa fra¬ 
grância da atmosfera perfumada dos arecais em flor, entorpeciam-me os sentidos. 
À exaltação provocada pelo calor sufocante, gerador de miragens e de obnubilações, 
sucedera o turpôr sonolento, que só no ambiente fresco e aromatizado de um arecal 
indiano se pode desfrutar. 

Foi neste estado.de espfrito que uma algazarra ensurdecedora, despertando-me 
abruptamente, desfez por completo os devaneios que embalavam a minha imaginação 
em meia narcose. Era a realidade das coisas que chegava aos meus ouvidos. Um 
bando de donds fanáticos, procedentes de terras ortodoxamente gentílicas, pretendia 
penetrar, à viva fôrça, no cercado do pagode, sem se deixar relacionar, nem observar. 

Dirigi-me sem demora ao local da disputa, em via de degenerar numa esca¬ 
ramuça violenta. Eram nada menos de quinhentos possessos armados de longos jun¬ 
cos entrelaçados, tendo as cabeças ornadas de flores silvestres encaixadas entre as 
tranças dos xendís , com o corpo sarapintado de sinais cabalísticos, e cujo vestuário 
consistia em dois grandes lenços vermelhos, um sôbre as costas e o outro na frente, 
cobrindo a bacia e as côxas, à laia de um langotim. Foi com muita dificuldade que 
conseguí calmar aquela horda de desvairados, que, só ameaçados com o calabouço, se 
dispuzeram a ser relacionados e examinados. 

Foi ao pôr do sol que terminou a tarefa sanitária. Era então, nessa hora crepus¬ 
cular, quando o astro do dia, o maior facho de fogo, ia desaparecer imerso no reino 
líquido de Varuna, que a festa em honra de Agni devia principiar. 

No vasto recinto fronteiro à ditila de Leirai, uma gigantesca pira de grossos 
madeiros erguia-se alterosa, como se o fôsse para o satti (cremação hindú) de algum 
rajá poderoso. Não tinha porém qualquer objectivo funerário êsse imponente amon¬ 
toado de troncos tôscos, que à meia noite ficaram reduzidos a carvões incandescentes, 
sôbre os quais, por entre o canto dos agnihôtris e as danças das devadassls, salta¬ 
riam os donds fanáticos. 

Logo a seguir ao ocaso, mal o poente em fogo ia perdendo os seus tons rubro- 
-ígneos, uma pancada de gotig anunciava aos devotos o início do cerimonial. Os 
bottos , acompanhados dos servidores do pagode e do bando dos penitentes, foram os 
primeiros a se acercarem dos tanques já repletos para as abluções rituais, 

As águas tranqüilas e límpidas até então, tornaram-se logo revoltas e turvas com 
os saltos e os mergulhos dos tresloucados, que as bebiam em longos haustos, nadando, 
mergulhando-se e turvando-a9. 

Desde êsse momento nunca mais tiveram elas um instante de repouso. A medida 
que a noite ia adensando as trevas, o número de peregrinos ia-se avolumando e com 
êles a agitação e a imundície das águas dos tanques, cuja paulatina renovação não se 
fazia proporcionalmente às crescentes titrvações e inquinações. 


E enquanto o frenesi dos haustos e saltos progredia mim crescendo de delírio, ao 
longe junto da diala iluminada à pomo, a vozearia dos penitentes tão alto se ergma 
em tonalidade, que ehegava às vezes a abafar a musrea ensurdecedora dos p.fanos, 

cimbales, trombetas, tamburins, niurdangas e samgm. . , 

Ás nove horas da noite um formidável retenido de goug impunha silencio a 
horda desvairada dos alucinados penitentes. Avisinhava-se o momento culminante 

da festa. Os «M ■»»». e todo 0 corpo , ie btlle f 

acompanhados dos gaicas e doutros serventuários do templo, empunhando biandoes 

acêsos acercavam-se da pira e após as recitações rituais dos agnmantras, alterna¬ 
das com os cânticos das bailadeiras, lançou-se fogo à pira, cuja mcineçâo era acti¬ 
vada pela aspersão de óleos ipiferos em abundância. 

Se até então a exacerbação dos sentidos era a conseqüenca de uma hiperacusia 
derivada dos ruidos cm demasia, desde que as gigantescas línguas de fogo afugentaram 
as trevas das regiões altas do ambiente festivo, a visão dantesca do inferno na terra 
tornou-se perfeita. E o colossal amontoado de lenha transformou-se num formidável 
brazeiro, cujo calor tornou-se insuportável, mesmo à distância de algumas dezenas 

^ “oTepitar sinistro da madeira a carbonizar-se, a intensissima irradiação térmica 
e as espessas mívens de fumaça, tornando irrespirável o ar tórrido e impregnado de 
vapores tóxicos, afugentaram das imediações da pira os mais tresloucadosi peregrinos. 
Todo êsse cenário iusbélico de fogo, da vozearia e de fumaça durou até à 

meli No decutso de três horas a atmosfera circunyisinha esteve densamente impregnada 
de calor, de ruidos estridentes e de emanações intoxicantes. . . 

Finda a derrocada dos troncos em ignição, cujo fragôr fora anunciado pelo 
recrudescimento passageiro da hipertennia e da fumaça a temperntura tornou-se gra¬ 
dualmente mais suportável nas proximidades do ígneo altar da densa d fogo, e£ 
mitiu a aproximação dos donis para um dos objechvos da festa, o salto na fogueira. 
Via-se 5 então um^ espectáculo linico no género. Dezenas de pemt* a = 
água, correndo vertiginosamenie, saltavam sôbre as brazas dispersas em montículos 

^ De coniêço, enquanto os carvões estavam no auge d» ignincêndn, era relativa- 
mente diminuto o número dos piedosos saltantes. Mas, i medida que asa bm» m 
arrefecendo, em consequência do resfriamento natural e se> re u o mo ^ 

água escorrida dos pés dos mais audaciosos iniciantes, a quantid P 

apagar por completo a grande fogueira, que jazia aos seus pés reduzida a carvões 
escuros, sem calor nem vida. 
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Á festa da deusa do fogo estava para findar. E por isso ia entrar em cena, nesse 
palco tragi-cómico, o derradeiro número de programa, a dansa das devadassis. 

Não estavam ainda extintas as últimas brazas da pira desmoronada, e eis que a 
um outro retinido do gong, se fez um silêncio completo. Decorridos poucos minutos, 
um grupo de bailadeiras, seguidas dos inseparáveis gaicas, assomou no limiar da 
porta de entrada da diula em festa. 

Cessou a vozearia áspera e ensurdecedora dos peregrinos, devotos e curiosos, 
calaram-se os bôtos e outros declamadores guturais dos mantras, emudeceu tudo 
perante a aparição das apsaras incarnadas em corpos de mulheres. 

Era a vez das Terpsichores hindus, surgindo banhadas da luz multiculôr dos 
fogos de Bengala e perfumadas com os aromas capitosos das flores dos trópicos. 
Deviam ser quinze as divas pagãs, que nessa noite de mistério e de folia, iam dansar 
em honra de Agni ao som dos acordes dos mangais, das murdangas e doutros 
instrumentos musicais tocados por outros tantos gaicas. A afinação instrumental foi 
obra de breves instantes, e sem detença principiou o dedilhar rápido dos saranguis, 
acompanhado dum discreto tamburilar das murdangas. 

Era o ensaio do kit-motiffa partitura, que de quando em quando ressoaria nos nos¬ 
sos tímpanos, como a evocação periódica do argumento musical dêsse festival de arte. 

Poucos minutos seriam decorridos, e eis que todo o corpo de baile, em fila, 
tendo no centro a bailadeira mais clara e de plástica impecável, avançou silencioso ao 
compasso dos toques em surdina para o meio do recinto desocupado. 

Vestiam vistosos saris de sêda transparente, bordados a oiro e prata, tendo 
a cabeça enfeitada de flores e de jóias orientais, bem como o pescoço e o peito. 

A tenuidade do tecido dos artísticos panos, que as cobriam, deixava perceber os 
contornos dos seus corpos afeitos à arte coreográfica. Os braços ataviados de escra¬ 
vas de ouro, os pulsos e os tornozelos com manilhas de metais preciosos completa¬ 
vam a indumentária. 

E por fim, como adornos complementares de subido valor, reluziam os nôts, 
encantadoras jóias cravejadas de pedras preciosas, os brincos das orelhas e os anéis 
dos dedos das mãos e dos pés. 

Assim trajadas e ataviadas avançaram as bailadeiras a passo miudo, tenindo 
discretamente os guisos dos pés. Separaram-se a seguir em dois grupos de sete dan- 
sarinas cada um, colocando-se entre elas Menaca, a mais bela de tôdas. 

Com excepção de cinco sòmente, as restantes devadassis , incluindo aquela que 
tinha o nome da lendária apsara, eram vindas de longínquas paragens indo-britâní- 
cas para cumprirem na dinla de Sirigão alguma promessa, dançando em honra de 
Leirai, a divindade tutelar daquele pagode. 

Assim postadas, ao som dos saranguis dedilhados em tom baixo, Menaca, a rai¬ 
nha do baile, posando-se em atitudes hieráticas das dansas clássicas dos tempos 

344 


védicos, ergueu a sua bela voz, alta e sonora, e entoou um hino purânico ao fogo 

'"'"'"^Silenciadas as modulações finais do seu cântico mavioso as duas alas de dansa- 
rinas, retinindo com fôrça os guisos e as pulseiras, avançaram cantando e executando 

um bailado tipicamente hindú. .... 

Aos acordes de um lauta que crescera em tonalidade, mas sem a obscenidade na 
«sticulaçüo nem atitudes provocantes, 0 bailado dansado por aquelas dmdassis era 
' um conjunto harmonioso de gestos sóbrios e expressivos e de poses plásticas, desti¬ 
tuído de saracoteiros lascivos. As filas das beldades bailantes, com 0 acompanha¬ 
mento musical dos gaicas, dispostas uma em frente da outra, avançavam e recuavam, 
cantando eni côro e fazendo tinir de vez em quando os adornos dos artelhos. . 

' Era uma dansa expressiva que simbolizava qualquer tema da mitologia hindus- 
tinica, cuja animação ia num crescendo gradualmente cadenciado. 

È .enquanto durou 0 bailado das catorse imiassis, com a sua inconfundível 
quinesíè coreográfica, manteve-se quêda a vera Terpsichore, qual Isadora oriental, 
mirando as suas discípulas, cujas pantomimas deviam ser as mesmas, como nas eras 
lendárias de Sita e Savitri, 

As suas atitudes extáticas, em que as poses hieráticas se sucediam com lentidão 
e arte, davam a fugidia visio de que teriam sido as dansas maravilhosas da Menaca 
do Ramaiamá. Eu tive naquele momento a impressão de ver nessa bailadeira escui- 
turul e formosa uma avatara da mitológica dansarina cantada por Valmiki. . 

Era uma estátua grega em mármore pentélico, queimada pelo sol do trópico, na 
atitude de alguma apsara, procurando por entre os devaneios da arte pláshca, e 
para além da realidade das coisas, 0 ganiam eleito do seu coraçao. O estmd 
estava para terminar, a música baixara de tom, os guisos retiniam com menor rmdo 
e à movimentação rápida da ialpota, sucedera um ritmo harmònicamen e comp 
sado de movimentos e de gestos. Ao mesmo tempo que 0 .corpo de bule«V‘ 
zando a tonalidade do seu canto, a dmiassi por excelência, ammava-se paulatina- 
mente e preparava-se para dansar 0 bailado simbólico da festa. 

É «mo pintar ao real, dando-lhe vida e colorido, a dansa de fogo as Sute 
doutras eras em que as esposas iam noivar na mansao do além com os conjuge 
falecidos, quiimando-se vivas nas piras funerárias, onde eram incinerados os cadave- 

' eS "foNui Mudouacabro de uma beleza artística sem par, 

des plásticas e poses coreográficas, tôda a gama de^emoçoes que 

deve sentir no momento solene do seu sacrifício máximo. de 

A linguagem do gesto traduzia perfeitamente a ^ 
conservação, a procurar manter a vida, e o peso da tradição a ç 
zação ígnea. 






' Êste venceu por fim. A vitima personificada pela bela demdassi tombou sôbre 

' f os carvões igniscentes. E com o último requebro do corpo escultural de Menaca 

desfalecida evolou-se, para as altas regiões do sonho e da fantasia, a derradeira espi- 
" , ral do fumo da pira de Agni. 


Nova-Goa, Maio de 1934. 
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Estavamos em pleno Oceano Índico e era ao pôr do sol: na nossa 
frente ao longe, sôbre o horizonte, o céu acabava de tingir-se das mais 
v.vas côres, subtis nas gradações, radiantes no conjunto, um mkto de 
arte e maravilha que a paleta em vão tentaria imitar. 

. Clar f es af °S ueat K rubr % desprendiam-se do mar iluminando o 
ceu em chuveiros de luz, e raios de ouro coando-se pelas tintas do topá¬ 
zio, desfaziam-se em mil cambiantes desde a esmeralda á turquesa, envol- 
tos numa claridade ténue e opalina a perder-se no vasto azul. 

As côres tinham vida e movimento porque se transformavam, fun- 
diam-se, casavam-se contínuamente, cantando um hino imenso em notas 
de divina luz. 

O céu resplandecia como nunca o vemos senão naquelas paisagens 
do Oriente e, durante algum tempo, quedei-me ali, de encontro á amu- 
rada na contemplação daquele poema criador. 

O sol a descer ia arrastando 0 manto refulgente da sua glória lumi¬ 
nosa, como se a Natureza quizesse acompanhar de fausto inimitável, as 
galas de fantasias dos costumes orientais. 

No dia seguinte estava 0 Adamastor fundeado em frente do palácio 
do Sultão de Zanzibar, 

Em terra corria a festa índia do Divali,—0 ano novo. 

As ruas estreitíssimas, as casas decrépitas mostrando uma riqueza 
gasta na talha das portas a caírem de caruncho, deixam-nos uma impres- 
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são de abandono difícil de traduzir, e em que apenas se fixa o aroma do 
cravinho armazenado para exportação. 

Além duma boa entrada bordada de campos de sporl salpicados de 
ingleses, respirava-se uma atmosfera indo-árabe naquele labirinto de vie¬ 
las onde se veem mesquitas pobres e, em noites de festa, cênas ricas de 
coloridos novos e retintamente orientais. 

. Emremos ” a casa do nos so conhecido Choitram, anatado burguês 
tndtano que recebe os seus hóspedes na grande loja armada com panos, 
tapetes e mobília vistosa, e recheiada como um armazém de curiosidades. 

.. Grandes es P aldares vermelhos com estofos dourados, aguardam os 
visitantes a quem se oferece chá e refrescos, enquanto um Índio nos 
esparge com água perfumada. 

À saída, oferece-nos um lenço com perfumes, o que tem um nome 
espectal, de que nao me recordo e, agradecidas as atençdes do índio 
pohglota e já mesclado de hábitos europeus, passamos pela porta enfei- 

sidade. 0 ^ ' anteraas ’ onde os & arolos nos «preitam com curio- 

Vamo-nos entranhando no dédalo em volta da rna do Mercado e 

.SSSTsST,^■7 meSm0bairro ’ u " la ™ i ”P«tan.e,chamada 
ronuguese ílreet, restos da nossa passada grandeza. 

As ruas animam-se com um movimento extraordinário, e das nortas 

—«-» jisrjsr* ■ * 

™ '“ta, d, ta 

ticas beldades: há obiectos am ^ P ! reCem enamoraclo s das mais poé- 
luzes, e em « e a o l q , " ^ ^ de flares < da 

vagantes, mixto de euroneu „H» ’ re ' U2entes ’ de fa,os 

«ação permanente e comendo ameX nüma medi - 
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Mais além, num recanto da rua, um vendilhão não tem mãos a medir 
com a aréca e o betél que aquela gente, de dentes vermelhos, se entretém 
a mascar. 

A uma porta, um índio de turbante e acocorado, olhos fixos e sem¬ 
blante cismador, toca um instrumento de sons estrídulos, enquanto outro 
músico em frente dele, usando as mesmas vestes estranhas e com o mesmo 
ar de mistério, o acompanha num tambor que é soturno de ouvir. 

. ^ ue ^ a fflúsica prolonga-se, prolonga-se indefinidamente, num motivo 
triste como uma cadeia de queixumes onde as notas se requebram e repe¬ 
tem na mesma cadência repisada, fazendo lembrar um cântico ou uma 
invocação. 

Enerva-me, quero fugir dali mas, não sei porquê, sinto-me preso 
como dum encantamento! 

E vou vendo as lojas, as casas cheias de índios, verdadeiras reünióes 
de famílias onde transparece uma felicidade silenciosa e simples, intima 
mas exposta á vista de quem passa. 

As visitas entram a miúdo, fazendo reverências, apertando as mãos, 
e sentam-se; oferecem-lhes pequenos doces em bandejas, espargem-nas 
com águas de rosas em perfumadores de prata, trocam as suas impres¬ 
sões em palavras que quási não fazem ruído, até que saem tão cheias de 
satisraçao e indecifráveis como as vira entrar. 

, Cami,lho - catninho sem P re , * aa côres mirabolantes das ornamenta- 
çoes, os trajos exóticos, tudo aquilo tão cheio de luz num recinto aper¬ 
ta o, quási me faz vertigens, ao passo que nos ouvidos me vai retinindo 
a melopeia estranha daquela música que me irrita e me faz pena 

Glabirint0 das r “ as P^ce não ter fim; a meu lado, uma creandta 
de olhitos espantados e barrete de veludo vivo, cheio de lantejoulas 
encosta-se ao ombro da mãe que usa uma espécie de sarão vermelho à 
tiracolo, brincos vános nas orelhas e um, de forma esjpeciaf, com pedras 
no nariz. r ’ 

As mulheres do povo brilham pouco, não são atraentes, e parece 

que as outras se excluem dos recintos iluminados onde se recebem as 
visitas. 




Prolonga-se a festa, e tôda aquela geme desfila ante mim, transbor¬ 
dando satisfaçao mas sem a exteriorizar numa palavra mais alta, num 
grito, num canto de alegria. 

Que sentir aquele tão diferente! 

Convidam-me, e entro numa loja. 

Sento-me; a meu lado, um inglês come amendoim que também me 
oferecem, e smto-me tão alheio que, em lugar de trocar impressões sôbre 
as testas, ponho-me a apressar qualquer coisa, mas um índio a sorrir, am 

uma placidez nirvânica diz-me: 

-Iam sorry, sir,is holiday! (Tenho pena, senhor, mas é feriado!) 
Continuo, sosinho, percorrendo as ruas, agora mais pobres; são mer- 
cadores de panos ou esteiras, em casas esquisitas com portas negras gra¬ 
deadas onde nalgumas se veem luzes amarelentas a iluminarem pobres 
exposições de chitas desdobradas mostrando desenhos irritantes e de gôsto 
selvagem; e, por tôda a parte, a mesma atmosfera calma de contenta- 
mento numa expansão quási muda mas de que não se faz recato, antes 
se aspira à comunidade do prazer, 

e« rôfr ? 0br ? SSÍ,no fP 31 ^ & "outra parte seria a escória das 
escórias dos vaos de escada, ostenta tôda a sua miséria escancarada para 
a rua, e alumiada por duas lamparinas de petróleo! 

Por li' 16 *’, 6 n ° reSreSS0 ’, Perdi '“ e n0 ,abirint0 das raelas Ruminadas. 
fim, retome, o caminho através da cidade, e ao recolher a bordo, 

ambiente P “7 “ 7“°’ aqUela efflbria 8ufc da «"*, d. côres e de 

77 ’ TL“ ; elhos c de lon « as barb *> «turbantes, envoltos em panos 

do cachimC 14 "? 0 / 8 fa “f laS Mma medÍtaÇã ° 86 distraída P**®» 
Íma vS ’ aqUll ° n5 ° PaSSarÍa de Um so “ h o, «m pesadelo, 

H fl on^ a . U “ a ^ T’ emb ° ra me8< 3 umha comparada com o esplendor 
d que a terra de len as e mistério onde vivem os Rajás. - Era a v sÍ 
da índia que eu tive defronte! 
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LEGENDAS 
DAS GRAVURAS 



I — Lápide existente no interior da capela de Santa Catarina, junto à porta 

da sacristia em Velha Gôa, 

2 “-Velha Gôa—Púlpito da igreja (Convento de S. Caetano) 

3 — Túmulo de S. Francisco Xavier (Bom Jesus) 

4 — Púlpito da igreja (S. Francisco de Assis) 

5 — Palanquim 

6— Sala das Sessões do Conselho do Govêrno 

7 — Fortaleza de Ormuz 

8— Pintura mural num pagode de Sirodá representando o episódio do 
Mahabharáta «Samudra-Manthéna» 

9— Interior do pagode de Sirodá 

10 — Pagode de Mulgão 

II — Pagode de, Queulé 

12 — Bailadeiras 

13 —Uma híndú enfeitada de jóias 

14 — Rôth (carro processional) dos ourives indús 

15 —Dessais de Verêm com a sua comitiva 

16 —Ourives indús 

17 — Descasque do coco 

18 — Venda de artigos de olaria indígena 

19— Cerimónia de casamento da Planta de Tulôss 
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